
V Conferência Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional + 2 

 
 

BALANÇO 
II PLANSAN 2016-2019 

 
 
 

Brasília, 06 a 08 de maço de 2018 



Balanço do PLANSAN 2016-2019 

 
 

• Estruturado em 9 Desafios e 121 metas, sob responsabilidade de 14 ministérios e baseia-se nas 
deliberações da V Conferência Nacional de SAN. 
 

• Monitoramento e avaliação da PNSAN e do PlanSAN definido por meio do Decreto nº 7.272/2010. 
 

• Metodologia definida no CT de monitoramento e referendado pelo Pleno da CAISAN Nacional, 
considerando a matriz de indicadores pactuada. 
 

• Fontes: SISPLANSAN, SIOP (orçamento), informações setoriais e pesquisas nacionais 
 

• V Conferencia de SAN +2 subsidiará a revisão do II PLANSAN. 



Portal de 
monitoramento de SAN 

(www.caisan.gov.br) 
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Orçamento Geral   

 
 

Fonte: SIOP 

DESAFIOS II PLANSAN EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 2017 

DESAFIO 1 - PROMOVER O ACESSO UNIVERSAL À ALIMENTAÇÃO ADEQUADA E SAUDÁVEL  R$         85.839.990.869  

DESAFIO 2 - COMBATER A INSEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E PROMOVER A 

INCLUSÃO PRODUTIVA RURAL EM GRUPOS POPULACIONAIS ESPECÍFICOS, COM ÊNFASE EM 

POVOS E COMUNIDADES TRADICIONAIS 

 R$            2.039.519.161  

DESAFIO 3 - PROMOVER A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS E ESTRUTURAR A 

AGRICULTURA FAMILIAR 
 R$            5.653.019.297  

DESAFIO 4 - PROMOÇÃO DO ABASTECIMENTO E DO ACESSO PERMANENTE À ALIMENTAÇÃO 

ADEQUADA E SAUDÁVEL 
R$            1.805.394.284  

DESAFIOS 5 E 6 - PROMOÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE EAN E MEDIDAS REGULATÓRIAS E 

CONTROLE E PREVENÇÃO DE AGRAVOS DECORRENTES DA MÁ ALIMENTAÇÃO 
 R$               193.501.737  

DESAFIO 7 - AMPLIAÇÃO DA DISPONIBILIDADE HÍDRICA E DO ACESSO À ÁGUA  R$               526.832.907  

DESAFIO 8 - IMPLEMENTAÇÃO DO SISAN  R$                  36.553.368  

DESAFIO 9 - APOIO ÀS INICIATIVAS DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL EM NÍVEL 

INTERNACIONAL 
 R$                    6.157.208  

TOTAL  R$         96.100.968.832  
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Em 2013, haviam 2,1 milhões de 
domicílios particulares em situação 

de INSAN grave, perfazendo um 
total de 7,2 milhões pessoas (PNAD, 

2013).  
 

Estes dados serão atualizados até o 
final do ano, com os resultados da 

POF 2017/2018 do IBGE. 
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Desafio 1 - Promover o acesso universal à alimentação 
adequada e saudável 
 
 
Programa Bolsa Família (PBF) 

• 15 anos do PBF, alto índice de focalização: 

73% entre os 20% mais pobres. 

• Reajuste de 12,5% dos benefícios (Decreto 

nº 8.794/2016). 

• Revisão da linha de extrema pobreza para 

R$ 85,00 e de pobreza para R$170,00. 

Resultados: 13,56 milhões (dez/2016) e 13,82 

milhões (dez/2017) - 90,1% mulheres, 75% 

negros ou pardos e 402 mil famílias GPTEs. 

Benefício de Prestação Continuada (BPC) 

• Decreto nº 8.805/2016: uso do Cadastro Único. 

(aproximação com a assistência social) 

 Resultados: 4,41 milhões de beneficiários (2016) e 4,55 

milhões (2017). Expectativa de 4,7 milhões de pessoas (2018). 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 

• Reajuste do per capita após 4 anos (Resolução CD/FNDE nº 

1/2017) 

Resultados: Em 2016, 40.342.729 alunos, 257.055 são 

indígenas e 219.405, quilombolas. Em 2017, 40.650.922, 

sendo 255.283 indígenas e 238.471 quilombolas. 



Orçamento - Desafio 1  

 
 

Fonte: SIOP 

Em 2016, o BPC e o PBF juntos 
executaram aproximadamente 51 

bilhões de reais. Em 2017, esse 
montante subiu para 81 bilhões.  

 
A execução dos recursos do PNAE 

também apresentou aumento ao longo 
dos últimos 6 anos, passando de 3,3 

bilhões de reais em 2012 para 3,9 
bilhões em 2017. 

 

. 



Desafio 2 - Combater a Insegurança Alimentar e Nutricional e 
promover a inclusão produtiva rural em grupos populacionais 
específicos 

 
 

• desnutrição infantil: indígenas 25% e quilombolas 20% (2014-2016):  Indígenas: 8% para 8% 
(46.935 crianças) e Quilombolas: 5,7% para 6,1% (28.881 crianças) 



 
 

Desafio 2 - Combater a Insegurança Alimentar e 
Nutricional e promover a inclusão produtiva rural em 
grupos populacionais específicos 
 

Programa de Fomento às Atividades produtivas rurais 

• ACTs com os estados (ATER) 

• Decreto n. 9.221/2017 - Serviço de Atendimento Familiar para 

Inclusão Social e Produtiva (SAFISP) 

• Parceria BNDES:  2300 famílias fomento e cisternas e 6.800 

famílias com tecnologias sociais de acesso à água para produção 

Resultados: 43.359 novas famílias (20 mil PCTs). 26 mil famílias e 15 

mil já contratadas com água de produção. (meta: 350 mil e 120 mil 

PCTs) 

Edital nº 01/2017 do MDS: cisternas para famílias da população 

indígena Guarani Kaoiwá do Mato Grosso do Sul  (famílias e escolas) 

Biodiversidade 

• Decreto nº 8.772/2016 - regulamenta acesso 

ao patrimônio genético (conhecimento 

tradicional e repartição de benefícios para 

conservação e uso sustentável da 

biodiversidade) 

Extrativistas e Ribeirinhos 

• Programa Bolsa Verde: 50 mil famílias (2016) 

e 47.338 beneficiários (2017) 

• PGPMBio: 5 mil famílias extrativistas 

mulheres quebradeiras de coco babaçu 



 
 Povos Indígenas: 

• 18 TIs foram delimitadas. (meta 25) 

• PNGATI: 26 PGTAs e ações integradas em 55 TIs. Destaque 

organizações indígenas (Chamada Pública do MMA para TIs 

no Maranhão e nos projetos aprovados na Chamada Pública 

do Fundo Amazônia). (meta 20 PGTAs e 40 TIs) 

• Em relação ao abastecimento de água em aldeias, foram 

implementadas 54 sistemas de abastecimento de água. 

(meta 250) 

Desafio 2 - Combater a Insegurança Alimentar e 
Nutricional e promover a inclusão produtiva rural em 
grupos populacionais específicoS 

Comunidades quilombolas: 

• Publicados 35 RTID: 453.361ha identificados (4.026 

famílias). (meta 60 relatórios) 

• Expedidos 29 títulos: 2.085,868 ha (três comunidades 

quilombolas e 214 famílias). (meta 40 mil) 

• Publicadas 12 Portarias de Reconhecimento: 30.249,50ha 

(748 famílias). (meta 40) 

• Foram avaliados 10.831ha imóveis para fins de 

desapropriação e desintrusão. (meta: emissão de 20 

Decretos) 

Acesso à Terra e Gestão Territorial – Regularização fundiária 



Orçamento - Desafio 2  

 
 

Fonte: SIOP 

Redução do orçamento : 
• inclusão produtiva rural (MDS) 

 
• desenvolvimento sustentável 

das comunidades quilombolas, 
povos indígenas e povos e 
comunidades tradicionais 
(SEAD e SEPPIR) 
 

• ações de acesso à terra e 
gestão territorial (FUNAI e 
INCRA) 
 

• ações de biodiversidade 
(MMA) 

 
Incremento no orçamento: 
• saúde indígena 



Desafio 3 - Promover a produção de alimentos saudáveis e 
sustentáveis, a estruturação da agricultura familiar e o 
fortalecimento de sistemas de produção de base agroecológica.  

 
 

 
• Censo Agropecuário de 2006: a agricultura 

familiar é responsável por 70% dos alimentos 
consumidos internamente no Brasil, ocupa uma 
área de 80 milhões de hectares, correspondendo a 
4,3 milhões de estabelecimentos e 6,7 milhões de 
empregados. 
 

• 15 mil produtores inscritos: 15.676 em agosto de 
2017, Cadastro Nacional de Agricultores Orgânicos 
(CNPO) do MAPA 



 
 
• Em 2016: 1.617.646 

operações de crédito 
 

• Em 2017: 1.498.848 
operações de crédito 
 

Jovens rurais acessaram 
10% das operações 

(171.641 contratos). 
 

Mulheres  acessaram em  
30% das operações (2016) e 

31% ( 2017) 
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Atendimentos em ATER: 
• Em 2016, 277.078 atendimentos (49% mulheres, 27% 

jovens e 13,45% produção agroecológica e orgânica). 
Formação de 4.721 agentes de ATER. 

 
• Em 2017, 137.077 atendimentos (47% mulheres, 13% 

jovens e 20% produção agroecológica e orgânica). 
Formação de 6.758 agentes de ATER. 
 

 

Início das operações da 

ANATER:  contratação para mais 

de  45.000 AF. Em 2018, 97,6 

mil, 1.000 organizações e 4.000 

extensionistas. 



 
 

Reforma Agrária 

assentadas 1.695 famílias (2016) e 1.205 

(2017). (meta: 100 mil) 

ATER: 323.744 famílias (2016) e 184.236 

famílias (2017) -  114.641 estão em 

assentamentos relacionados às regiões de 

baixa renda. (meta: 700 mil) 

Desafio 3 - Promover a produção de alimentos saudáveis e 
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Agroecologia  

• ATER Agroecologia: 27.915 agricultores familiares, incluindo PCTs 

• Lançamento do portal agroecologia.gov.br. 

• 136 Núcleos de Estudos em Agroecologia e Produção Orgânica em instituições de ensino de educação 

profissional e superior (meta 200):   

• 20.050  unidades de produção adotando sistemas orgânicos de produção sob controle oficial (incremento de 

31,3% em relação a 2016). (meta 30.000) 

Desafio 3 - Promover a produção de alimentos saudáveis e 
sustentáveis, a estruturação da agricultura familiar e o 
fortalecimento de sistemas de produção de base agroecológica.  



Orçamento - Desafio 3  

 
 

Fonte: SIOP 

As ações de fortalecimento da 
AF atingiram 8,3 bilhões de 

reais, em razão do aumento 
dos recursos do PRONAF, 
porém redução da ATER e 

Reforma Agrária. 



Desafio 4 - Promover o abastecimento e o acesso regular e 
permanente da população brasileira à alimentação adequada e 
saudável  

 
 

Compras Públicas da AF: 

• No ano de 2016 os recursos 

executados das compras públicas 

totalizou 1,5 bilhões de reais 

• Em 2017 esta soma foi de 420 

milhões de reais, sem contar os 

valores das compras do PNAE, 

ainda em sistematização. 

Quadro 2:  recursos executados das compras públicas em 2016 e 2017. 

PROGRAMA RECURSOS 

EXECUTADOS EM 2016 

RECURSOS 

EXECUTADOS EM 2017 

Execução PAA – 

recursos MDS 

R$ 501.849.611,10 R$ 287.924.825,12  

 

Execução PAA –  

recursos SEAD 

R$ 9.642.011,31 R$ 4.853.184,39 

Execução PAA –  

compra institucional  

R$ 61.994.276,00 R$ 127.159.366,81* 

Execução PNAE – 

compra AF 

R$ 916.973.483,61** 

 

 Não disponível 

TOTAL R$ 1.490.459.382,02 R$ 419.937.376,32 

FONTE: SIOP 
 *FONTE: Relatório de Monitoramento do PPA. 
** FONTE: SIGPC/FNDE – Relatório extraído pela equipe da tecnologia da informação (DIRTE/FNDE) em 01/09/2017.] 



 
 

Desafio 4 - Promover o abastecimento e o acesso regular e 
permanente da população brasileira à alimentação adequada e 
saudável  

UDAFs: 24 Estados e 1446 
municípios. 

 
RAP pago no valor de R$ 

76.764.785,16 (2012 a 2016), 
concluindo assim os repasses 

financeiros pendentes da 
agenda de equipamentos 

públicos. 



 
 

• Construção da metodologia dos Desertos Alimentares - Caisan Nacional 

• Regularização Sanitária: CT 15 da Caisan Nacional - construir soluções da produção 

de alimentos da AF e suas organizações econômicas. 

• PROHORT (CONAB): captação de dados relativos à comercialização de frutas e 

hortaliças nas Ceasas.  

• Economia Solidária: apoiados 3588 empreendimentos e capacitadas 11.520 

mulheres urbanas, rurais, do campo, da floresta e das águas. (meta 10 mil) 

• Perda e Desperdício de Alimentos - PDA: aprovação da Estratégia Intersetorial de 

Redução de PDAs pela Caisan Nacional e  Instituição da RBBA (Portaria MDS nº 

17/2016). 

Desafio 4 - Promover o abastecimento e o acesso regular e 
permanente da população brasileira à alimentação adequada e 
saudável  
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Fonte: SIOP 

Recuperação 
orçamentária em 

2017 - PGPM e 
Formação de 

Estoques Públicos 



 
 

Desafio 5 e 6 - Promoção de Estratégias de EAN e Medidas 
Regulatórias e Controle e Prevenção de Agravos decorrentes 
da má alimentação 
 

Quanto mais tempo a criança 

permanece no PBF e é acompanhada 

pela Saúde, maior é o percentual de 

redução da desnutrição, chegando a 

46,7% quando a permanência no 

programa é de 4 anos. 



 
 

Desafio 5 e 6 - Promoção de Estratégias de EAN e Medidas 
Regulatórias e Controle e Prevenção de Agravos decorrentes 
da má alimentação 
 



 
 

• 78.840 crianças foram suplementadas – NutriSUS 
 

• RDC 150/2017 - Fortificação das farinhas de trigo e milho 
com ferro e ácido fólico 
 

• 4.826 tutores e 99 Equipes/UBS são certificadas na 
Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil (EAAB) 
 

• 1476 atores em EAN e Compras Públicas 
 

• Resolução do PNAE: oferta de alimentos ultraprocessados 
na escola 
 

• 90,4% dos municípios no PSE (55% das escolas) e ao 
Programa Crescer Saudável (548 municípios) 
 

• 17 Estados implementando as linhas de cuidado de 
sobrepeso e obesidade na rede de atenção à saúde 
(Portaria GM/MS nº 483, de 01/04/2014) 

Desafio 5 e 6 - Promoção de Estratégias de EAN e Medidas 
Regulatórias e Controle e Prevenção de Agravos decorrentes 
da má alimentação 
 

Agenda regulatória: 
 
• Novo modelo da Rotulagem frontal dos alimentos processados 

e ultraprocessados. 
 

• Posicionamento sobre a taxação de bebidas açucaradas no 
Brasil. 
 

• Melhoria do perfil nutricional de alimentos (sódio e açucares). 

Controle dos Riscos de Contaminação por Agrotóxicos: 
 

• 5 reavaliações de ingredientes ativos (Parationa Metílica, 
Procloraz, Lactofem, Paraquate e Carbofurano). Em 2018, as 
reavaliações do 2,4-D e do Glifosato.  
 

• Consulta Pública Nº 313/2017: procedimentos para reavaliação 
toxicológica de ingredientes ativos de agrotóxicos com novos 
indícios de riscos à saúde humana (RDC Anvisa nº 48/2008). 
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Fonte: SIOP 



Desafio 7  - Ampliar a disponibilidade hídrica e o acesso 
à agua para a população, em especial a população pobre 
no meio rural 
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Desafio 7  - Ampliar a disponibilidade hídrica e o acesso à 
agua para a população, em especial a população pobre no 
meio rural 

Programa Cisternas (MDS): 96.813 famílias e 2.635 

escolas. Firmadas 15 novas parcerias (R$ 170 milhões) 

para 34 mil tecnologias sociais. (meta 8 mil escolas e 120 

mil produção). 

90% do RAP dos últimos anos (R$ 600 milhões) –  saldo 

R$ 245 milhões. 

Saneamento Básico Rural: 478 comunidades rurais e 

em 2017, 852 propostas aprovadas em 787 

municípios. (meta 320 comunidade) 

Programa Água Doce (MMA): 30 sistemas de 
dessalinização de água. (meta 60 sistemas) 
 
Sistemas coletivos de abastecimento (Integração 
Nacional): 420 sistemas e 73 barragens e 153 tecnologias 
de acesso a água. (meta 13 mil) 
 

Recursos hídricos: conclusão do Plano da Bacia do 
Paranapanema, Rio Grande e Paraguai. Recuperados 
5900ha de matas ciliares e solos. (meta: 3 planos e 
8mil ha) 
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Desafio 8  - Consolidar a implementação do Sistema Nacional 
de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), aperfeiçoando a 
gestão federativa, a intersetorialidade e a participação social 

• Portal de monitoramento da agenda de SAN e  

Boletim municipal de SAN 

• 13 estados com Planos de SAN e 276 adesões 

municipais. 14 novos Convênios e mais 7 em 2018. 

• 9 Universidades públicas parceiras do SISAN 

• EAD “Orienta Plansan”. 2.602 pessoas 1.012 

concluíram e 781 foram aprovadas. 

• 5 Oficinas regionais do SISAN/2017 

• Editais de pesquisa em SAN (MCTI): 89 projetos de 

pesquisa científica e tecnológica em SAN e 96 projetos 

de extensão, pesquisa e educação. 

Principais desafios: 

• Fortalecer as Caisans e os Conseas 

Estaduais 

• Planos de SAN e adesões municipais 

• Atuação intersetorial em nível local (SUS,  

SUAS, Educação, desenvolvimento agrário)  

• Avançar na regulamentação do SISAN 

• Lócus institucional do SISAN em nível local 

• Financiamento 

• Estratégias para os programas de SAN 

serem implementados por “dentro” do 

SISAN (convencimento dos municípios). 
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Fonte: SIOP 



 
 

Governança Global 
 

Cooperação Sul-Sul (CSS) 
• cooperação bilateral entre Brasil e países africanos 
• Parcerias com Organismos Internacionais (FAO, PMA e FIDA) para SAN - SEAD, FNDE e 

MDS. 
• Elaboração de uma Estratégia de CSS brasileira na área de SAN 

 

CPLP 
• CONSAN/CPLP: Diretrizes para o Apoio e Promoção da AF nos Estados-membros da 

CPLP e criação do GT Sistemas Alimentares e Nutrição. 
 

Década de Ação em Nutrição (2016-2025) 
• Compromissos assumidos no CSA, outubro de 2016. 
• Brasil lider das redes de ação: governança de SAN, compras públicas, alimentação 

esolar, guias alimentares e perfil de nutrientes. 

Desafio 9  - Apoio a iniciativas de promoção da segurança 
alimentar e nutricional em âmbito internacional 
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Fonte: SIOP 



Obrigada! 
 

Secretaria Executiva da Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e 
Nutricional – CAISAN/SESAN/MDSA 

caisan.nacional@mds.gov.br 
www.caisan.gov.br  

 


